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Cam ilo CMtelo Branco 
~a literatura portuguesa contempor:lnea, 

Camilo Castelo Branco ~ a mais poderosa organi­
uçlo estética, exercida em wna proloogadll e con­
tinua idealizaçlo, reftectlndo na sua obra todo o 
estado moral de uma época penurbada por falta 
de uma doutrina .. 

• Há em Camilo Castelo Branco 
dois escritores, que se destacam claramente na sua 
obra: o idealiudor aentimental, relíjioso, afcctivo. 
e o caricaturista cheio de ironiu, comprazendo-se 
em repruenw as abttrações visl ... ei1 da natureza 
humana. 

Teóftlo lrqa. 

O DESPOTISMO NA FAMÍLIA 

A família é a molêcula social. 
Imperfeita como a actual orga nização 
da sociedade é perfectível através os 
tempos. Os espíritos conservadores e 
ronceiros, encerrados nos acanhados 
limites duma actualidade efémera e 
ignorante, vêem as organizações pre­
sentes como fórmulas absolutas e imu­
táveis, independentes do tempo e da 
evolução. O espirito indagador do fi­
lósofo procura o conjunto de circuns­
tâncias que determina um facto, mar­
ca uma época, descobre um mundo, 
escreve um poema. 

Assim as organizações actuais 
são apenas traositorios elos de inin­
terrupta linha da evoluç~o. 

O casamento monogámico é o 
princípio basilar da familia moderna. 
A sua falsidade resulta clara e paten­
te do afan com que as nações civili­
zadas decretam o divórcio. O divór­
c io é a emenda do casamento. O ca­
samento é, p ois, um êrro. A familia é 
a miniatura da Sociedade moderna 
com todo o seu despotismo sincero e 
com toda a sua hipócrita liberdade. 

Há duas classes políticas antagó­
nicas; governante e governada-o ma­
rido d itador , a mulher escrava. 

A Sociedade é francamente tirá­
nica, quando, na ig noráncia do ma­
quinismo volitivo, descreve, pela Lei, 
o campo da actividade individual 
consentida. 
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O homem é francamente ditador, 
quando traça o plano d'à vida d'>més­
tica, desprezadas completamente as 
modalidades exclusivas da psicolojia 
femenina. E' êle quem tudo manda, it 
ela quem sempre obedece. As leis 
domésticas ~o ainda mais opressi,·as 
que as leis sociais, já pelo seu cará­
cter de sentenças indiscutíveis e sem 
recurso, já pela auséncia da ideia da 
opiniào pública. consciência vijtlante 
da espécie, que tào g rande poder ini· 
bitório exerce nos arranjos volitivus " 
solicitados por poderosos factores 
egoÍ!;tas. . • 

As classes governantes possuem 
a vida. o estômago, o cérebro e o co­
ração dos governados; mas dào·lhes 
a lisonjeira alegria de lhes pedir o 
voto, alcunhando-os de livres, sobera· 
nos, verdadeiramente autores de todos 
os seus males. 

As muJberes, impossibilitadas 
absolutamente de o faze r, teem a do­
ce ilusào dr constituir a família. nomear 
o dono por uma escolha secsual livre. 
O paralelismo é completo. A autori ­
dade tem direito de vida e morte sô · 
bre os súbditos de cujos actos se 
constitui omnisciente juiz. O homem é 
juiz omnisciente da vida secsual fe. . 
menina e, em respeito a êsses juizos. 
acreditam-lhe os códigos direito de 
vida e morte sôbre a mulher, 

Kunca a mulher foi mais escra­
vizada que hoje. 

Solteira de,·e consen •ar-se ,·ir­
jem. Casada. por uma. escolha com as 
probabilidades de acêrto ele qua lquer 
tcntath·a casual, de\'e ao marido o 
sentido dum sorriso, o motivo dum 
sobressalto; e. se o acaso a uniu a um 
homem que não pode amar. <iois úni · 
cos trájicos destinos a esperam: 

O sacrifício enteiro da sua viela, 
prostituindo-se a toda a hora r.om as 
carícias do mar '. rlo, quo odeia; ou o 
des prê 1.o mczquinho. aviltado e a\'il· 
tante da socie lade. s e. fujindo do im· 
puro leito conjug.tl. \':li lançar ·se nos 
braços dum outro h•lmem. que o seu 
espírito sonha. 1) seu coração ama. o 
seu corpo deseja. 

Quando não sej t. \'cndida. pela 
fa mília a qualquer de \'asso d'ossos ca-

riados e ccfre recheado, á cubiça 
· •mórbida de qualquer libertino. á ex­
te~ior idade berrante de qualquer ja· 
·nota com as finanças maltratadas e a 
afma cheia de cinismo P. miséria,,: CO· 

mo escolherá marido? Solicitad~ pe­
los direitos imprescritiveis da espécie, 
no· terror de senti~'-se aniquilada pa­
ra toda a sua missão natural. na in-

: quietáçào dolorosa duma situação 
falsa e desolada, na expectativa duma 
\'ida solitár.ia e estéril, se:n amparo e 
sem arrimo, quantas vezes sem pào e 
sem afecto garantidos, ê como procurar 
serenamente as qualidades que pos­
sam dar-lhe êsse conjunto de setisa­
ções; produtoras tlo estado psíquico 
feliz que ·é o amor? 

A artificiosa ilusào do sufrájio 
mascara a. tirania; a finjida liberdade 
de escolha secsual com·ence, de li,•re­
mente unidas. as mulheres, absoluta · 
mente . sem defesa perante o menos 
enjenhoso ga lanteador, o menos habi· 
lidoso farçante. 

S olteir.1 a mulher <leve consen ·ar 
a virjindat1e. Para 1Iantegazza a vir­
jem é o a11/o i11cipi'c11tc. por nela co· 
meçar a diferenciação de dois orgàos 
sem necessaria dependéncia fisiolójica. 

P ara nós a beleza evocada por 
êsse nome refere se apenas ao injé· 
nuo abandôno. á cxajerada sensibili­
dade dessa época ansiosa e tímida da 
vida da mulher. A mulher destrona a 
virjem do céu da poesia ba lbu­
ciante e e le ,·a-a ao altar da fecundi­
dade, transformada em màe. 

A idealização da matern idade 
,·irjinal é a mais aberrante criação 
dos delírios místicos da humanidade. 

Concepçào transcendente, \'aga­
mente perceptível pelo sincretismo 
indisciplinado. que faz do parto dum 
homem a aurora duma Ideia. 

· A virjindade é natural no perío­
do da sccsua lidade incaraterizada, é 
o mais desnaturail o suplício, a mais 
deg radante mentira . quando. n:i pu­
berdade.' a ~[ulher sente a imensidade 
de fôrça e \'ida que possui. o impul­
so criador. a â nsia de se espalhar em 
flôrcs de c<irne. de lançar raizC's por 
essa terr,L fo ra penetrando mais Ínti­
mamente a ,·ida, ~sparjindo alma, se-
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meando formas, construindo pensa­
mento. 

INSTANTANEOS 
A evolução da família é rleter­

minada pela evolução da propriedade 
(.Engels). Consequentemente, na apre­
ciação espontânea inconsciente. as 
agressões a uma forma de famil ia sào 
reputadas imorais pelos desarranj0s 
causados no maquinismo económico 
contemporâneo. · 

Quando, como hoje, a organiza­
ção económica é insustentavel por 
iníqua. empírica, improdutiva, conde­
nada pela Ciéncia e pela Moral; a fa­
mília é em dissolução e uma nova 
forma se elabora correlativa com a 
revolução económica a fazer. O casa­
mento pelo divórcio, o celibato pela 
prostituição proclamam vigorosamen­
te o advento dessa reforma da famí­
lia. 

( Contimta). 

Leonardo Coimbra. 

O amor ~ uma força social; O tnbalbo um 
ponto de apoio . 

Romero Qui1tonu. 

CANÇÃO DA 

Ribeiro Seixas 

CARNE 

Noiva bárbara e livr~ óh! minha amante! 
Vem para mim num gesto que descubra 
ner J-osíssimo, o corpo de bacante. 
Abre-me a boca rubra! 

Torcidas pelo vento da loucura, 
desprende em ondas os nocturnos tranças 
e ergue os seios em riste, na postura 
percuciente e ríjida dos lanças. 

Assim. Uno-se o minha carne ó tua. 
Mas doidamente, os tranças sobre a testo, 
vem desgrenhado, hilariante e n110 
c~mo as dríodes bravos do floresta. 
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E modeixos no or- ozos de tre'Vo, 
ou torcendo-se-espiras de serpente, 
em codo curva que arredondo e elevo 
os enpontros da tua carne 9ue~t~ 

enlaço-me, demente de luxúria, 
óeijo-me e morde em caricias de fera, 
nervosismos de garro, f$uois ó fúria 
enraivado do cio do pantera. 

/ó 110 teu corpo, eu sinto 9ue se torno, 
incendido e ruóente o polpa níveo, 
9ue o torrente do sangue se lhe entorno 
oórosoda num fa cho de Josclvio. 

Yqo num fren q im franzir, crispar-te 
os curvos formos, um tremor-violento, 
como se fossem doóros de estandarte 
óolidos p elo vento! 

Ei-lo convulso, róbido, posesso 
de holucinontes fúrias libertinos, 
o pular de alvoroço o seio qp.resso 
e o baterem os ozos dos narinas. 

No faço do licor 9ue m e embebedo, 
no tua boca, o/feio-se em centelhas, 
9uósi o entornar-se em doido loboredo, 
o punch sensual dos cor's vermelhos. 

Yem. Do f<?.to voraz em 9ue me aórosos, 
do veneno corno/ 9ue em mim destilas, 
também tenho no face rubros brasas 
e flechas de desejo nos pupilos. 

Depressa! Venho a faço embriagante, 
dó-me o teu corpo numa fúria louca, 
num de/frio feroz e estrebuxanle 
e bebamos agora boca o boco 

esse licor 9ue se er_r:ue numa chama, 
vinho de beijos capitoso e forte, 
loto de seio ardente de 9uem amo, 
numa embriaguez de morte! 

Põrto. Março de 1906. 
Jaime Zuzarte Cortesão. 

5 
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TIPO DOS CAFÉS 

DO cSUISSO> 
.. .... 

·'"' 
A ESCOLA LIYBE 

cA tristeza que sinto • quando 
penso no ensino• -dizia em 1904 um 
professor ao inaug urar o ano lectivo 
da U niversidade portuguesa. 

Nessas palavras cheias de ver­
dade e convicção se p0de sintetizar 
a alanceante dor que o espírito hu­
mano sofre após um rudimentar in­
quérito sobre o modo por quç o ins­
truem. 

O nosso ensino, moldado ainda 
nas retrogradantes feições do passa­
do, juncado das mais infames veniá­
gas e vergonhosamente esculpido sô­
bre falsas crenças e falsas ideias, ali­
menta, no seu espiritualisado seio a 
mais intensa orijem da dissolução 
intelectual. 

O ensino que devia ser a sem­
piterna torrente duma educação 
conscienciosa e livre não passa ao 
presente dum requinte extremo de 
afectação e autoritarismo. 

~as suas garras se _enleia o sen­
timento querido oa igualdade e se 
ênSánguenta toda a terna afectivídade 
aos seres que surjem · para a luta e 

.. para a vida. . 
Aí se vão chocar, numa infla­

mada ánsia de perfectibilidade, a pura 
.i.majem da razão e o ·selvajem ins­
tinto du·m dinamismo · superior e im­
perativo. 

O homem-prqfessor veste-se de 
intanjíveis priviléjios fulminando a sua 
.primitiva ess~ncia-:a esséncia huma­
na, .. c<;>m um!l ~arbarà. concepçào da 
sua missão didática. · '1. 

Do professor, afasta o homem, 
ridiê:ularizando-o, abat~ndo·lhe todos 
os seus belos sentimentos de genero­
sidade, ~spesinhando:-lhe toda a g ran­
diosidade de sua alrhà e toda a bar-

., monia de suas àspiraçnes sonhadoras, 
para apenas lhe deixar, tenebrosa, 
biante, cadavérica, a . sinistra máscara 
dum Juiz enfatuado e tiranisador. 

Não importa que a juventude 
dêsse ex-homem brilhe ainda sob o 
fulgor radiante de felizes quimeras e 
amorosos rasgos de humanitarismo. 
Não importa que esse ex-homem te­
nha sido um veemente apostolo da 
revolução educativa. 

A sua nova qualidade tudo ex.­
pulsou. Vai entrar numa fase distin­
ta. De escravizado pas$a a escraviza­
dor. Antigos despeitos requerem-lhe 
um desfôrço. Não vacila. Consente 
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na absorção pelas t radições reacioná­
r ias e de b t.a mente faz abdícar todos 
os impulsos da sua antiga conscién­
cia. 

imult~neamente, o homem -alu­
no, que assistiu a essa cénica muta­
ção de caratéres num mesmo perso­
najem, sente que em suas facu ldades 
se orijina e se incendeia o germe li­
bertador da verdade serena e imutá­
vel. Formula-se a re \'olta, arquitecta­
se a demolição de toda a criminalidade 
social, e clama-se ardentemente pela 
renovação pondera<ia e justiceira da 
defectivel personalidade moderna. 

E nêsse g lorioso anseio <ie trans­
formação refulje como condição ba­
silar e orgánica, o ensino depurado e 
livre. 

:\Iercê da sua influencia, as re­
trogradas manifestações <los primei­
ros passos da vida dissolver-se-hão 
para sempre. 

O caminho da justiça, deline,ar-se­
-há na órbita da sua acção, a escola 
deixará de ser um empedernid o cár­
cere e a intelijéncia humana jamais 
verá limitado o seu campo expansi vo. 

* * * 

Foi, certamente, um similar con­
junto de ideias que sujeriu a Cam­
pos Lima, o brilhante propagandis· 
ta revolucionário, a criação da sua 
- cEscola Livre>. 

A' semelhança de Sebastien 
Faure, proõigalizando na Ruchc o 
ensinamento da verdade, Campos Li­
ma. propõe se lançar entre nós os 
alicerces duma nova sociedade. mais 
forte e mais perfeita. 

P ara um tal fim dirije se inteme­
ratamente á primacial causa dêsse re­
nascimento. 

Propõe-se cultivar o espirito hu­
mano desde o seu desabrochar, pa­
tenteando-lhe com a maxima sinceri­
dade todas as condições da vida, e 
educando-o sólidamente nos seus di­
reitos de independéncia e liberdade. 

O programa que segue é sufi­
ciente garantia de tais intentos. Basta 
tam sómente que em todos os cora-

ções se alevante reveladora a sublime 
força duma solidariedade completa. 
Basta que todos s'libamos empe nhar o 
alento da nossa ex:stencia nessa per­
feita obra de intensa organização so­
cial. 

Alvaro Pinto. 

Ensino Integral- Obra de educoçao 
e solidariedade 

Com o fim de pôr em prá tica n ideia da 
fundação duma escola de educaçiio integral segun· 
do os processos modernos de <:nsino, ncnba de 
constituir-se cm <:oimhrn o Grupo da Escola Li· 
vre, o qual tomará o encargo não s6 de tomar 
efectfra a obrn que lhe deu orijem. como de a 
manter e p rOiSCj?uir depois de inicfad:i. 

E' este o plano d.'I •Escola Li'•re• : 
Ideias g-erou- A Escola Livre, que se des­

tina ã edumçilo de crianças pobres, procurará evi­
tar quanto, possivel os deíeit<.s do processo por 
que o ensino gratuito é minislrado em Portugal 
pelo Es tndo. As c;rianças n<lmitida~ á Escola Li­
vre, ficarão entr.irnmcnte a cargo do gmpo que se 
propõe critl-ln, recebendo g r:1tuitnmente não st'> o 
ensino ~'Omo n alimentação, ,-es tuário e alojnmen­
to, procurnndo-se ~empre. por cuidados que as fa. 
mllins pobres com elas não poderiam ter, e,·itar· 
-se o desequillbrio t'ntre o seu desenvolvimento in· 
tclectual e o desen\'Ol\'imeoto ffsico. T odas as 
crhnças, além duma inslrnçiln geral, aprenderão 
pelo menos um dos oílcios que mais estejam de 
bannonia com ali suns aptidões e robustez As 
pessoas enmrreg:icL.'\S do ensino, que.• literário quer 
p rático, n11o exerC"rilo sobre as crianças nenhuma 
pres.ão de autoridade, sendo completamente repu· 
diados os castigos corporais e qualquer outro gé­
nero de puniçllo. Tanto nas aulas como nas ofici· 
nas de aprendi7.ai:e111 ndoptnr-se-há n ~istem:i mo­
derno de ensino, d'!spertando nas pr<'iprins crian­
ça~ o desejo de aprender por si, nilo impondo 
nunca lições ou tarefas determinadas e esperando 
sempre que o pr6prio esplrito de curiosidade as 
leve a interr()j!nr o professor, tornando as.im ngrn­
dável e pro"eitosa cada liç:to. Entre mestres e dis· 
cipulos procmará sempre manter-se a mais franca 
cordealidade, quf' a vida em comum e a igunldaae 
por que todas crianças serão tratadas eitenderá ãs 
relações de c:unnradajem entre elas, formando to· 
do o conjunto uma verrfadeira familia. Emfim a 
esco:a livre, exíorçar-se-hn por que cad.'I criança fi. 
que com um conhecimento o mais completo de si 
própria e da vida em i:ernl, habilitando-a a procu­
rar os meios indispens:\veis :\ conser"açilo da exis­
tência; despertar:'! em todos os sentimentos de in· 
dependéncia e liberdade; desenvoh·ern entre elas 
o principio cio auxilio mutuo. base de toda a soli­
dariedade; e, nfto tendo a pretensão de formar s.1-
bios. dar-se.há por sntisfeita e cumpridora da sua 
missão se conseguir formar homens de carácter. 

&oli•nrtio prdltca-A l'Scola li\'re será ins­
talada no aimpo e entre as indústrins que procu­
rará desenvolver no seu meio dedicar-se-hã princi­
palmente á agricultura. 
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O número de crianças admitidas depender! 
da receita própria e da ad• inda de subscrição vo­
luntária. A idade da admissão é de seis a dez an­
nos. Fundad:1 no principio d:1 co-educação dos se­
csos a Escola Livre será para criaoças do aceso 
m:isculioo e do secso feminino. 

Pan as despesa.s da sustentação o grupo 
conta principalmeote com o seu trabalho pessoal, 
não recusando porém todo e qtmlquer aussflio es­
tmnho, pois dess:1 forma poder! alargar o núme­
ro cbs crianças e melhorar as condições mate· 
riais da escola. E' preciso porém ocorrer no 
principio a despesas maiores pam que o grupo 
se nao encontra presentemente provido dos re­
cursos suficientes: é necessario íaier :1 adjudicação 
do terreno e do edifício próprio e proceder aos 
trabalhos de instalaç!lo, o que demanda um capi· 
tal relativamente avultado. O grupo propõe pois 
os seguintes meios para o conseguimento desse 
capital a todas as pessoas que se interessem pela 
fundaç:lo da escola livre: 

Subscrição :1berta n:'IS colunas dos jornais 
:1 que agrade este empreendimento; subscrição 
em quotizações mensais ,·olunu\rias, com o limite 
mlnimo de 100 réis, cobradas directamente pelo 
grupo e que poderão manter-se mesmo depois de 
instalada a escola, se os subscritores quiserem 
continu:i.r colaborando nesta obra de educação; 
empréstimo 1..'0ntraido por acções, sem juro e rc­
embol•aveis qu:mdo as condi~ões económicas da 
escol11 o permitam. 

Se o acolhi•nento á ideia da cr iação da es­
coln livre fqr como é de esperar-se, o grupo conta 
poder dentro dum ano fazer n inauguração do 
seu primeiro curso. 

Coimbr:i, 17 de outubro de 1906. 

Pelo grupo, 

Campos Lzina. 

NOTA.-Tocla a correspondência e impor· 
táncins devem ser d1rijidas a Campos Lima, quin· 
tanista de direito-Palácios Confusos n.o 8-
Coimbrn. Será publicada todos os meses a nota 
de rec<:ita, depositando-se a qunntia recebida cm 
cadn me:. num estabelecimento bancário. 

Subscrição aberta pela «Nova Sil­
va, a favor da «Escola Livre 1: 

Leonardo Coimbra 
Jai me Cortesão . 
A lvaro Pinto . 
Verjílio Ferreira . 
A. B . . 

500 
500 
500 
200 
200 

TIPOS DAS RUAS 

21 Q:a11alqa 
Ao Snr. Dr. An tón!c J osé de Almeida. 

O Povo-o sempiterno Lacooate, 
Debalde lut.i e geme fronte a fronte 
Contra a serpe medonha da miséria.­
- E' negra a sua sorte, o seu futuro, 
Ser:\ entregue aos vermes do monturo, 
X os festins derradeiros da matéria! 

O Porn-o sempitemo Nazareno, 
Ni.ma esponjn de fel suga o veneno 
E morre numa crui:-n tirania! 
-X:lo é eterno o seu suplicio. , . n:lo! 
O Cristo tambem teve uma ascensão 
Ao céu da humanidade- o eterno dia! 

Sugai-lhe o sangue, ó serpes da realeza! 
E' fartar, é fartar, que é lauta a mesa; 
Tendes bem onde encher a vOSS3 pnnça,, . 
Mas olhai. • • não escreva lgnola m ão 

Um nome, uma só data, uma nação: 
Hugo, Noventa e Tres e a bela F rança! 

J. Cirae. 
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'U niversihahe he <Loimbra 

Os ultimos acontecimentos de 
Coimbra fazem mais uma vez ressaltar 
flagrantemente o papel degradante 
que a sua Universidade representa na 
nossa sociedade. 

Com efeito, dentre os vários facto­
res dissolventes d'esta amolecida na­
cionalidade-o fado, as môscas. os 
compadres, o vinho e o calor -a ven­
ce los em importancia perniciosa te­
mos de contar á Universidade, que 
pela ríjida e dogmática orientação do 
seu ensino tem sido o berço fétido. 
onde tem criado coiros o bacharel 
português tipo de charlatão grosseiro, 
enfatuado e impertinente, verborreico 
e desmoralizado, espécie de fadista 
das ciencias, sem consciencia e sem 
pudor. 

E' este tipo de. homem com pro­
sápias de conquistador, veleidades de 
literato, fura-vidas e bon v/vant que 
pela sua falta de convicções tem cons­
tituido as fileiras dos partidos vijen· 

tes em P ortugal e feito girar assim a 
roda do constitucionalismo. 

Vergóntea genética do lente 
coimbrão-personalização do profes­
sor dogmático-homem rochedo sem 
sorrisos e sem ideias-ele deve e tem 
de desaparecer. 

E' sôbre tudo a facu ldade de di­
reito, que tem contribuído para o 
crescimento d'esta praga assoladora. 

E' a faculdade dos Calistos d'es­
pora que nunca riram, dos Moreiras 
hipocritas, dos Vilelas irritantes, dos 
Dias fradescos e dos Assises enfim 

P orisso o movimento de revolta 
em que a Academia de Coimbra se 
ergue é justo e purificador . 

.Maldita seja essa Universidade 
em que se quebram tantas cnerjias e 
se disvirtuam tantas intenções! 

Que seja arrasada, incendiada, 
demolida pedra a pedra, e sobre as 
odiadas ruinas dessa Bastilha dos cé­
rebros que se erga, como supremo 
escárneo, a lejenda que o povo de 
Paris escreveu sobre as r uinas da ou­
tra: -cAqui dansa-se>. 

QUAilRü~ DO ~ÉCULO XX 
A MANUE:_ B~AVO 

Chorava e soluçava a pobre et·iatura, 
Quando a encontrei l)entada , á noito, num por tal: 
De Vénus era o rosto, as mãos de neve pura, 
E tinha o olhar bondoso e simples, virjinal! . .. 

- Mulher: porque mald izos tanto a sorte dura? 
- Vivo, senhor, com fome . .. e a fome ó um g1·ande mal. . . 
-Não tens quem ponha termo a tan ta desnmtura? 
E como liber tando a sua dor sem igual: 

-«Talvez que minha mãe se lembre nêste instante ... 
Dos bei jos que me deu, das fala s que me ouviu ... 
Talvez que minha mãe ... talvez ... se lembro a inda .. . 

Não conheci meu pae . .. dizem que está distante . • • 
Eu era pequenita ... > E um astro refuljiu 
Com mais intensidade na amplidão infinda! .. . 

P ôrto, 27- 2 -907. 
António Ribeiro Seixas. 
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Organizou-se nesta cidade uma 
generosa comissão de protesto «con­
tra o despotismo espanhol tendo em 
vista que na vizinha nação a reacção 
clerical-autoritária mais uma vez ten­
ta, inquisitorialmente, esmagar o Li­
vre Pensamento e as mais sublimes 
aspirações humana!t encarnadas nas 
pessoas de Ferrer, Nakens e seus 
cinco companheiros.> 

A inic:ativa já vem de lonje. 
F rederico Urales elucidou a maioria 
dos países civilizados sobre tão gran­
de monstruosidade; a F rança, a In­
g laterra, a América vibraram na mes­
ma indignação, e, entre nós, o eru · 
dito publicista José Sampaio, (Bru­
no) e Leonardo Coimbra dirijiram-se 
tambem á mentalidade portuguesa 
solicitando apoio a um tão belo pro­
testo de liberdade e , de justiça. 

Recebemo· la, porém, com o 
imenso contentamento que em nós 
produ.zem todas as manifestações de 
solidariedade universal e consagra­
mos-lhe toda a nossa alma. 

Clamorosamente erguemos o 
brado duma revolta sentida e com 
fi rmeza nos dispomos ao lado de 
aqueles quf), acima da Lei, colocam 
a sua consciéncia e a perfei ta cor­
dialidade de espíritos humanit~trios e 
bons. 

Nakens o jornalista vigoroso, 
Ferrer o intemerato director da Escola 
Moderna de Barcelona, acusados, o 
primeiro como encobridor de l\Ioral. o 
segundo como seu cumplice, simb0li- · 
zam a luta majestosa do pensamento 
livre e honesto contra a vileza do 
preconceito e do jesuitismo inquisi­
dor. 

A eles, portanto. unamos a mais 
lídima das nossas esperanças e com 
eles caminhemos, cheios de amor e 
resolutamente convencidos de que 
nos espera um futu ro livre e gran­
dioso em que não haja nem os hor­
rores do autoritarismo nem as in fá­
mias do domínio ignorante. 

Caminhemos todos, a lastremos 
p~r tona a imensidão do espaço a 

~ 

chama das nossas aspirações e lute-
mos persistentemente emquanto em 
nós dure essa força sublimr que do 
velho mundo fará brotar um mundo 
no,·o juncado de liberdade e fecun­
dado de justiça. 

N"a reunião de protesto promo­
vida pela referida comissão e que 
deve realizar-se no próssimo rlomin ­
go, a «Nova Silva> far-se-há reore:.. 
sentar por um de seus di rectorcs­
Leonardo Coimbra. 

TIPO DOS CAFÉS 

IJO CF.~ 11< AI.• 

MISERÁVEL 
~ão ir.suite•, c:m:ilbn. :i ílor do lup:\11,u 
Que p:is$a pcl:i ru:i, olbnndo·lC nen·osn, 
Deixando ver n pema e n saia cC1r de r• sa 
Que lúbricos destjos Mo·de provoc:1r, 
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Porque ela já foi \'irjem, meiga e ~edutora, 
Foi como tua miit, foi c:m10 tua irml! 
Já te\'e nos s~us 1:\hios o sorrir da aurora, 
~o seu olhar fuljentc o brilho cl'\ manhã. 

Xasceu como nnscestc, e quando era criança, 
() §eu corpinho branco cm ''e.t de repoisar 
'Xum leito de setim, rodeado de bonança, 
'X um c:11re mi ser.\\'(') ia de,;cansar! 

Cresceu. De3en\'olveu-se e tu go3tMte dela. 
Fi.teslc acreditar no teu sincero nmor 
E~~'\ ílorinha nzul, ei;sa gentil donzel.'\. 
Crind:l n:i po!>reia e rica de pudor 

Qunndo penSn\'a jt\ que nunca a deixnrias 
Cedeu aos teus d">Cjos, sórdido bandido! 
cE <jUC fizeste tu? P:is.sados alj?UDS dias 
Ets.'\ infeliz d~ixa~tc,, por ter concebido! 

1 .. 

Ex1rnlsa então de ena, foi de porta em porta 
Pedir ;i \'ezinhançn abrigo e protecçlío 

Est.'\ negou-lhe tudo! e ela qu.isi morta, 
Perdeu por algum tempo a t.im1da razão. 

E assim, tendo e gotado, aos poucos, a cicuta 
Que tu lhe tinhas d:\do por doirada taça, 

A '"irjem que te ª'"ª"ª• fez-se prostituta, 
Dei-=ou a vida bone5ta pela da desgraça. 

Repara miser.\vel no teu negro crime, 
No resultado vil dn tua malvadez! 
E v<•s, pais que a expulsastes, no desdém sublime 

Com que ela \'Os castiga a enorme estupidez. 

Pôrto, 1907. 

Daniel Ferreira da Silwa. 

Vulgariza-ção doutrinária 

\. 

Palavras dum rebelde 

E vós, mulheres do povo! 
. 1 

Enquanto acariciaisj a linda 
cabeça déssa creatura que dorme 
ém vossos braços, nunca pensas­
tes na sorte que a espera se não 
mudarem as presentes condições 
sociais'? tNunca reflectistes. no fu­
tllro reservado a vossos irmãos e 
a vossos filhos'? 

· t Quereis que estes vejetem 
como vejetaram nossos pais, sem 
outra ocupação que a de procurar 
o pão de cada dia sem outro pra­
zer que o da taberna'? 

&Desejais que vosso marido e 
vossos filhos estejam sempre á 
mercê do primeiro adventício que 
tenha herdado de seus pais um 
capital com que possa explorá-los'? 

t,Consentireis que continuem 
sendo sempre escravos de um se-
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nhor e matér ia pronta para ser­
vir de adubo aos prados dos ri­
cos exploradores? Não, nunca!! 

Bem sei que vos tem fervido 
o sangue ao ou vir que vosso ma­
rido, depois de ter entrado em 
uma greve cheio de decisão e en­
tusiasmo, acabou por aceitar, 
com o chapéu na mão, as condi­
ções ditadas pelo orgulhoso bur­
guês num tom altamente despre· 
zador. Sei que admirais essas 
mulheres espanholas, que num le­
vantamento popular, a?resenta­
r am o peito ás baionetas dos sol­
dados nas primeiras filas da in­
surreição. 

Estou certo que lembrais 
com veneração o nome <ia mulher 
que atravessou com uma bala o 
peito daquele celerado que se atre­
veu a ultrajar um prisioneiro 
anarquista na sua cela e estou 
persuadido que o coração vos 
pulsa com mais violéncia ao ler 
como, debaixo dum chuveiro de 
balas, se reuniam as mulheres de 
P aris para animar os homens, in­
citando-os a actos de heroísmo. 

Repito qne nenhuma espécie 
de dúvida tenho sobre tudo isto 
e estou convencido que acabareis 
por vos reunirdes aos que traba­
lham pela conquista do fu turo. 

Cada um de vós, pois, moços 
honrados, homens e mulheres, 
trabalhadores do campo e das fá­
bricas, ar tistas e soldados, com­
preenderá quais são os seus di­
reitos e virá r.onosco trabalhar 
com seus irmãos na preparação 
dessa revolução que, varrendo 
todos os vestijios da escravatu­
ra, destruindo prisões e cadeias e 
rompendo com velhas e gastas 
tradições, abra a todo o gé}lero 
humano um novo e imenso hori­
zonte de feliz existéncia, estabe\e­
cendo fin almente a verdade\ra 
liberdade, igualdade e fraterni­
dade na sociedade humana. 

Não se diga que, sendo um 
grupo relativamente insignifican­
te, somos demasiado débeis para 
consegui r o magnífico fim a que 

aspiramos: contai e vêde quantos 
somos os que sofremos es ta injus­
tiça. 

Nós os trabalhadores do cam­
po, que trabalhamos para os ou­
tros e mascamos a palha, en­
quanto nossos donos comem o 
tr igo: somos milhões de homens: 
somos tão numerosos que forma­
mos a g rande massa do povo. 

Nós os operários das fábri­
cas que tecemos sedas para nos 
cobrirmos de farrapos , tambem 
somos uma grande multidão, e, 
quando o ruído da fabrica nos 
deixa um momento de repouso, 
inundamos as ruas e as praças 
como o mar nas grandes marés 
do verão. 

Ah! todos juntos, os que so­
fremos e somos diádamente in­
sultados, fo rmamos tal multidão 
que ninguém a pode conter ; so­
mos o oceano que tudo abraça e 
tudo invade. 

Basta-nos querer que ,se faça 
a justiça e todos os tiranos da 
terra morderão o pó. 

Basta-nos querer, para que a 
revolução social acabe com todas 
as infâmias e todos os pri-viléjios . 

.· P. Kropotkine. 

BIBLIOGRAFIA 

Recebemos um livro de ver­
sos do snr: Augusto Casemiro, su­
bordinado ao título-Para a Vida. 
Duas palavras despretenciosas e 
sinceras. A tentati\' a de Augusto 
Casamiro é simpática e promete· 
dora. O primeiro soneto é de con-
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ceito elevado e de forma harmo­
niosa. 

Nêste momento humano de 
mercantilismo utilitário é de rece­
ber amorosamente toda a alma 
que, elevando-se acima do meio, 
procure a beleza pura da poesia. 
A poesia pela emoção é um ele­
mento superior de progresso eco­
nhecimento. Augusto Casemiro 
tem por vezes emoção, o que é 
bastnnte para lhe dar possibilida­
des artísticas. Eduque-se, discipli­
ne-se, viva na esfera espiritual da 
arte reveladora e será um belo 
poéta. Muito lhe fa lta para o ser , 
mas muito é já mostrar que pode 
sê· lo ... 

Estes dois injénuos versos. 

Não .ei, não sei. Mas sinto vagamente 
Revelações em tudo quanto existe, . . . . . . . . . . . 
são duma espontaneidade ad­

mirável, duma reli jiosidade pro­
fund amente visionária. 

A pájinas vinte e duas vemos 
quatro harmoniosas quadras dum 
sincretismo panteísta soberbamen­
te espiritualizado. 

Montes despidos, nus, b ventanias. 
Gosto de os ver, eu gosto de os olha:, 
Todos gelados pelas noites frias 
Dentro dum pranto que nndam a chorar . • . 

Negras torTentes a rolar no abismo, 
R aivas uivando trâjieas loucuras, 
N ervosas convulsões de eatadismo, 
Talhando a terra em trâjieas posturas; . . . . . . . . . . . 
O autor precipitou-se; talvez 

numa compreensível ánsia de pu­
blicidade, e daí a ir regularidade 
fl agrante da obra, que é cheia de 
mediocridades banais ao lado de 
verdadeiras concepções artísticas. 
Por vezes ergue-se á Arte; mas, 
voltando á vida quotidiana mate­
rial, escreve no proposito de fa­
zer um livro e é inferior , trivial e 
constranjido. 

Veste-se de poéta sem estar 
inundado de emoção; daí poesia 
sem beleza. 

Tem versos mudos, sem vida, 

inertes como soldados de chumbo. 
A pájinas vinte e cinco: 
. . . . . . . . . . . . 
Da matl:ria subtil que, ajindo, anseia, 

Pájinas vinte e sete: 
. . . . . . . . . . 
Que os vulcões urram num furor insano. 

Pájinas vinte e oito: 

Ansia de tltnn que tnlvez v11 seja, 

E não é a forma coisa des­
prezível em Arte. A ciência que 
traduz aspectos continjentes e 
acidentais do Universo usa sím­
bolos de valor meramente con­
vencional. 

Á Ar te que tenta a visão in­
tr ínseca da vida não são indife­
rentes os símbolos representati­
vos. 

Pela combinação harmoniosa 
dos aspectos sensuais fragmentá­
rios das coisas realiza a emoção, 
o éxtasis, fórmula suprema do co­
nhecimento humano. 

Leonardo Coimbra. 

TIPO DAS RU AS 

O «Luizinho» 
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VÁRIA 

A nossa imprensa 
A propósito da local com êste 

mesmo t ítu lo inserta no número · 
anterior da nossa r evista, 1·eferiu 
a Voz Pública: 

• Por ahur:1!< cl3 fatidic-a dl-cima-terceira páji­

na rompe cerra prnsn, arrum:ida sob o titulo cA 

nona imprensa , H:\ um intuito de s inceridade 

no escrito. f:le nllo ressnh-a no entnnto involuntá· 
rios êrrm. 

Nem o jornalismo é-e de nú5 niredamO!I 
quiohl!o no encón1io"-o ferro-velho eh mentnlid:i­

de, nerl'I mente :\ sua missão Qnem não raJ.m,.n· 

te passn ind iferen te :ios esforços tle reforma e 
avanço do periódico ~ o público. 

Quanto a s:initlade não \011mos ::tê reclnm:ir a 

barrela. T11 m sómente a sele«ão. F.) o nutor do "'º 
ôgo conhece quam !'11ni::rento el'ft1rÇO se r<"qutre 

de quem :iluga o cérebro pam prod111ir num:i febre 
e numa nJ.\(nma. 

T erinmos mesmo a nfoite7.s de avnnçar que 

den tre o jomalismo mundial este, do burgo. é µor 

certo o rn3is geralmente honnto. A s suas nbnéga­

ções cumpre conhêce-las de dentro par:i :iquilaL'U· 
lhes proporç<:ies • . • 

' 
Com sin<'ero júbilo Hcatal'ia-

mos a exp1·essão - invohmtários 
êrro - se. porventurn ela se coa­
dunnsse com o que sôbre impren­
s::i p ensa mos fl pensamos. 

Não ~e coaduná'. E n ão se coa­
dun a porcrue sabemos h em nítida· 
mente que ·sé o coment:irlor a 
quem ora .nos itirijimos1 pode rei. 
vindicar para si tQéiR a considera­
c;:ão Que recl~m;'\ não encontra r e:\ 
abuntes cole~as que pos~am e te­
~ham. o direito qe, igualmente, se 
1mpof. 1 

Que o jornalismo não sej a co 
fel'l'O velho da men talidade• já 
nó~ o admitimo~ qtianno escreve­
mos• . . . pão principalmente por­
q ue. na sua maiorià ni'i-o 'seja in· 
telijente ... 

Que • nem mente á s im mis­
siio (> ponto em qne ni'io concor­
cl :imos . Xão lhe JH'sm·i'ío g 1·andes 
escándalo , g rnndes inclig nidades. 

Mas o que não soft'erá contr ad i· 
ç~o é_ que <>i · ~rti_fício e a fanta­
sia• sao na ma ioria da nossa im­
prensa mais poderosos q ue · a ver­
dade e a jus tiça. Defende-se A ser­
ve-se um a migo, ún ica e s imples­
mente, porque é amigo. Ataca-se 
e. enlameia-se um in imigo, única e 
~11nplesmente. vorque é inimigo. A 
imprensa o·pma sobre o que não 
vê, reclama o que não conhece, 
atenua ou fort~lece o seu ataque, 
conforme o visado é duma ou 
doutra classe. 

cQuem não r:wamente passa 
indiferente aos esforços de refor· 
ma e ava tH;o do per iódico é o pú· 
bliCO>? 

~ Que poderá isso estranhar? 
t Xão have 1·á r Azão suficiente pa­
r a abandonar um pouco quem, 
devendo educar-nos bem, se ser­
"ª da nossa injenuidade para nos 
e nganar'? E não nos ,·enha nin· 
guém dizer que a imp rensa nos 
.não ongana. A e~pel'iénci a é fácil. 
T odos a podem fazer. Obserrn-se 
um acontecimento de qua lquer or­
dem.Veja m-se nêsse mesmo di::i ou 
no d ia seguinte os ó rgãos da im­
prensa. ~Que diz~m?-cada 11m 
irn1Ta a sen modo. Se fo i aconte· 
cimento político -é bom ou mau 
conforme a tonalidade do redactor. 
Se fo i acontecimento cénico -ó 
bom ou mau conforme a s impa­
tfa do autor e do actor. Se foi 
acontecimento um tanto 1·ománti· 
co e um tanto tl'ájico - inventa m· 
se. porme nc>l'es, i 1w e n ta 111-se fis io­
nomias. dão se olicltés sem funcio· 
namento da detectinl e. na prosa 

1 

bórLnra ins ufl a-8e s imul tá1rna men· 
: · fe o icJ~a rl a tanismo e a cxplor ac::ão. 

Apenas uma <'Oncorddncia exis te 
cm todas as fôl has da mesma lo­
calidade-é no que di7. 1·espeito a 
possajeiros oa~os das 1·ua::; e dos 
hbspita is. , . 

J'~ assi m porque todas essas 
· notí'cins se vão beber nn mesma 
'fonre. Bra~a-se contra a polícia, 
contrn n s un moralidade, contra a 
~uh limpeza,mn~ pede-· e-lhe à ussí· 
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lio e com êsse aussílio se alimenta 
a curiosidade pt'iblica. 

:Não haverá decerto maior 
coerência. 

• Qu.'1nto a san'.dade não \'amos até reclamar 
a barrela. Tam sómente a selecção•. 

~ E que mais vem a ser essa se­
lecc:ão que uma barrela em que se 
expurgue o que é mau e se apro­
veite o que é bom? 

Apresenta ainda o nosso co­
mentador a fadiga cerebral, a 
abnecração e a hones tidade do jor-º A n alista portugues como argumen-
tos de defesa. 

P ara que não haja razões de 
susceptibilidade conformamo-nos 
com a fadiga, a abnegação e hones­
tidade do nosso jomalista, mas 
não reconhecemos q ne tais cir­
cunstâncias a justifiquem. 

~unca há razão para menos­
prezar a verdade e a justiça. 

O sr . Barbosa Gama, dire­
ctor duma prisão portuense, mal 
sofrendo a doutrina da nossa re­
vista, sequestrou aos seus reclu­
sos todos os exemplares que lh.es 
enviámos. 

O largo gesto de tamanha ilus­
tração, não passará ao cáos da sua 
glória, sem que o rejistemos s~b a 
vergasta inclemente da nossa J US· 
tiça. 

E ' sempre doloroso termos. de 
verificar entre o monturo soetal, 
destas tam degradantes regressões 
atávicas, mas constitua um ensi­
namento e um ensinamento pode­
roso o saber·se que elas existem. 
Porque, então, o nosso ataque se­
rá mais duro, irá mais fundo, ten­
derá mais a desfazer esses instin-

tos selvajens que dum homem fa­
zem um tirano e um déspota. 

O sr . Barbosa Ga1na ilTitou­
-se com a nossa revista. 4Porque a 
não discute? E se dela diverje em 
ideias, porque não faz triunfar as 
suas? 

Seria mais educativo e daria 
provas de mais bom-senso. 

Dum vianense : 
Devol"o esta revista porque ê impia e me 

ofeudc gr:wemcnte, todas as "ezes que i omba 0 11 

insult.'I a rclijiiío católica a que tenho a honra de 
pertencer. 

Quem subac:reve estas linhas de­
clara t er deixado de pertencer á di­
recção da cllova Silva>, sendo já 
absolutame1ite e1 tranho à confeição do 
número 2. 

O meu agradecimento áquelles 
que por meu inter médio concorreram 
para a fundação da Reviata. 

Põr to, t 7 de fevereiro de t907. 

Cláudio Basto. 

' 
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- Quem é o teu alfaiáte? 
- Cala-te que ele vem a í. 

Colaboração 

Aceitamos toda a colabora~ão 
inédita que nos seja enviada. 

Reservamo-nos, porém, o di­
reito de a inserit• ou não, confor­
me o julgarmos. 

Série de 8 números . . . . . 
Avulso . .. ..... . .. . .. . . . 

200 rs. 
30 rs. 

(Pa,am 8at o ade&lltado) 

Expediente 

Todas as reclamações devem 
vir acompanhadas do número da 
ai;sinatura. 

- Aos Snrs. assinantes lem­
bramos a necessidade de satisfa­
zerem o pagamento das suas assi­
natu ras. 

A ~Ú~CIOS 
Pájina.. ... . . . ... . . . . 2$000 rs. 
Fracções - proporcionalmente. 


